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1. Introdução
Dado o tema de diálogos críticos sobre o futuro do trabalho e suas intersecções com a tecnologia, proponho um retorno à relação laboral que é a base de uma economia extrativista, tão característica de nossa nação: a roçagem. Nesse sentido, a pintura "O Derrubador Brasileiro", do artista Almeida Júnior, datada de 1879, nos permite uma análise sobre essa relação entre homem, ferramenta, trabalho e extração de recursos naturais. A obra é um grande expoente da pintura realista brasileira, traçando paralelos diretos com o gênero realista, porém dotada da particularidade das características sociais e econômicas do Brasil. O tipeto mestiço que se escora no machado, sua indumentária rústica, o mundo que o cerca e o ofício que exerce, tais são os elementos que nortearão as análises propostas.

2. Metodologia
Este esforço pretende promover uma reflexão sobre a relação entre o trabalho extrativista no contexto de um país ordenado por tais atividades, em um momento propício diante do agravamento dos impactos dessas atividades no clima e na natureza, resultando em catástrofes climáticas jamais antes percebidas. Para tal, utilizaremos ferramentas de análise semiótica que permitem identificar, no contexto de análise de imagem, os gêneros presentes e as temáticas que deles se desprendem. Assim, alinhar as análises propostas com o belo estudo de Fernanda Pitta, bem como a impressão causada na crítica francesa a partir do relato de Theodore Véron sobre a pintura.

3. Resultados/Discussões 
Um país que carrega no próprio nome a marca de uma árvore cortada para servir de insumo e mercadoria, um país sustentado economicamente por práticas não sustentáveis de extração desses recursos, necessita de uma reflexão que nos permita repensar essa relação rumo a um mundo mais sustentável. Nesse sentido, a fruição estética de uma obra artística pode nos proporcionar esse momento reflexivo, pela contemplação das práticas do passado, como ainda reverberam e impactam as práticas presentes e, como resultado, o que pode se projetar enquanto práticas futuras. O Derrubador Brasileiro é um exemplo do esplendor artístico brasileiro atrelado ainda a uma atividade extrativista, apresentando-se como característica e identidade de um povo, marcado pela miscigenação e pelo cultivo da terra.

4. Considerações Finais ou Conclusão
Diante do exposto, conclui-se com a necessidade de reflexão das práticas laborais referentes à extração e ao cultivo de recursos naturais permitidas, nesse contexto, a partir da leitura de uma obra de arte pictórica. Para além de questões estritamente técnicas sobre a feitura da obra, criar um espaço de diálogo e análise de teorias e conceitos que auxiliem na compreensão, sistematização, prognóstico e soluções possíveis diante da temática. A importância de manter viva a memória do registro artístico e de fomentar a discussão desse tema tão pertinente e atual é o propósito central dessa comunicação.
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